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coNDlcçóv.s DA •SS1GNATURA • PRf,.ÇOS DQI_ANNuncrOS 
Por trimestre £d0 rx. ;••• a•a•, -• g• nC.•••,t• -•l••x••• , Na r.•ttã casa recebem-xe nnnux- - t 

i II SEltIli. N'ranr dr. porte 6U •• cios r correxpondnncias a 30 rs. por N UMERO i 
• Numero aculeo 30 „ `'s linha com abatimento aos srx. asaiKnau-
As- cem 13nrrr: llos na vaza dr , QUINTA-FEIRA '19 DE .AIO DE 1881 5• s trx da Q.' parte—au n uuciox repetidos •' 

A. J. Monteiro de Lima, rua Direil.a. `§ 15 réis. 

Pela setima vrz reappar('re o P,rcr-
(!1lellse.1ã0 faz pruTramtna é 0 
lue teus S1,10._—Dirá ; venla,le enl-
lora rude, nica e crúa.-1te;peita 
:4anlilia e a socie(1;t(le, e nato entra 
tis xi,ias prirad:lsl nem Isto pnt;co 
lf(a servirá d'atnrlÌ a ca li•nlnirl. •"-U 
seu passado é lol1•'o, rir is ( lo nrn 
tbartn ( le secall•, ( a sua repulaIM) 
(k 1á feiU fat(r, qne espera (lo 
lif lilico, tel a C( li, 1eliCia ,l)sso. w-10 

menor do (li]" (las 0ulras ve-
" , porque, ba-(h Sie• o que tenl 
í.n—respeitará a iei 1lcffcnderá ;Ilé 

o• itliminus, culpo já irtrl frita, uras 
l:ìo transigirá ' 011 a prepo:eucí;t e 
:t"aseillãu. 
{) sru reflacforl►r incipal, iro lo-

a outros, que )rlrnant ( 10 poli-los 
( I . 

11lNtO COIiS(:I'llCrlsr)S;•— lil;lti n('tl) 

1'011 isso ljeixar,í ( Ic llizet• o que 
Ill ,' va nndc f(')r, r1IsIC o que 

1'Il•1.ar:—a ret'dvl,'• sc'nl , li•farcrs neto 
Il )'•1ei nada1 nais, uenl liada Ine-
o•; 

por ab ipin o P,1rr(,llrus(• 
lira ;• t força e 0 presi t lO á. )-
ll(la é,rnrdilrle. U 11:n'cel 

respeill :1> lels ( 10 seu p,11z. 
rS ►cita os ho111ens taulo o:; sn111)If s 

copio irl l (', 1 4 I ldaoS ,Jç • .II lis r , 11-

°j'•11a(le, quando 1)r.lo "ell 1110(( 
se rccuullncu(lanl; •-- Yu;l:; nilO 

cita o borl)enr, (¡ ne p;u-a Glzr r 
se reste (1':ulctori(la,le tnrnan 
e prcpolcntr, ( Ics ¡n►I iro e 1.1 ranlln; 

•'t' esse cnnlb;ire-lu -11;I sc nprr, ;Icnu-
o que acoutcr(,r— cnslc o qne: 

ião 50111)S imp, c.:aleis —mortae.s, 
lo os (le mais Ilonl(ns; -- sc for-
( injustos, convcru;idos reperarc-
I• 

•ern respeito- e obedicn^ia <i Lei 
ha o1J1 in, e sem esta não pado 

kSttr socle(li(le.--5oii)os 11)110;: Ili-

uados na sua in;uititeiiçìto, e sere-
duas Fezes culpados, senuiulo •Mhera de nossa acçïto, se (ler tr1lir-
'a anitilando paixões, em locar 
;placar,, encaminhar, e dirigir a0 
°é—(nas serernos bons cida,.l•los, 
has vezes benemeritos, quando 
adendo-nos a nós da auctorida-
arepotente, corrupta e devassa, 

d, 

Ilti'.fí'r}Il(I'lt)oS C7ualrncnte - o fl'aCú, o dal` ignot•, Ia Inalldel passar esle dam, ou il.t(1 é superior á sua brlr.S u 
tlesprotegi,10 (la fortuna. 

Neste caso, não é a IA e a aur,-
Il r ( lade, que oFftnllcrlles; mas o co-
barde, o vil, o crinlrlloso, que pela 
sua prepútencia deixa ( le ser auct0-
ridalle. 

i\iú) nos rnm'en} interesses, nr'iii 
CstriTilf,,,-;! Illel'l'C (l , rlitl"aem; —Se-
rrmos sempre-7ì •,ue.lellwS 
pela nossa n;t,) '14; : ar:í sr"ril 
ilefoza n Olïcm?tilo: nela 0 desprv(tri i-
do morrerá ,la Odeia. 

Ginil«r. Churiu 

i 
Em sel;nida inserimos as r,precw-

çnra (luc faz n r•orlxr p0xin.*rrA no 
NOlUE Wbrc 0 [', dita( do snr. lia-
ulires eu) (miei-la de j(a0 d <iZ,)r: 

t i{t R;urcllos, ror ocr:l•i-w Iki f(s 
ta e fnii-a das ( ku«s, jogou-sc esc an-
dal os; ; nrotr. 
• Ali :1I)I)arrcly'anl ruli ta<. (; tuna, as 
••I3rrirs (ll., )- o: prullil,id 

il ;ulniini•U•adur dri•• ,o j,):;ar :i cun-
Ladr, , Itlr;lntr u dias do r,­ 1.a. r sa( iar 

lis •Ir,;+irdor1•s rlue 11:1 imito trnll u), 

om viriu ln das nwdida• tom la(11: I)rlu 

adruinisiradOr t.rausa,,lO. u sr, rir. 
dria O N'cll•).;0, uiiu tit111ao1 IllalaM) O 

ti'Ìriu. 

Ti ,rnlina, jWfk' l►l, :I I', íra, r, ri-o r a 

11'sl;l, l' fl : IC1.(lal ;N,I{111 11 1s11',Ni• ,l', ' ,) sr'. 

I,u)I•r•ru ttatuirrs, luaut) nl alfii.u• e(li-

tal'.• dl; VIII, 1 od"lll"• I)I)t'q. VIII. 

i'. ,'+) lllu rll : P, (111 'n111:11+'11,11 jw];1 
rcdarr.iv e boa luyii:il, ; iiii ra, 

`, rllniic•l, Lurlrlcro l;r,lrres . I'l•orrs 
rir;, •ici 1!(uu.rrr',y, /f'nrhrrrcl hï)rlll,rrlu 
(•r!1 1,lín.rtlu pelo. 1`1rir c,,:i-Irld(i rl 

ti C)l*nibru, :lrlrttii.islrudur ( l(,, 
cellio de Burcellos, 

Faço s;•ber ( 11w, sen(lo assá,; pre-
,ludicial á. svci(!(ki1IC lis Juno,; ( lc 
aziar e. outros prollibi+lo por-I(i. Lião 
I!'(111Jl•D 11C illodl) a1•11111 Cl►Ill ;1 0011- 

tude dos que,  1) Csic c)ni:elha eslã• 
ibusar►(lo (I:►s ilisposiçi)és b geie, C 
pulielacs e- '• 11r0r sobre 0 i()4<0 e, 
antes, c(Ir Iodo o rigor possível, 
farei por ,xecutal-as, ela quanto rr►e 
achar á teria X11 a(iminístraçao (!•es-
te mesino conre4ho. (Depois transi-
ge e joga ... ).' 
E para que ninguem possa alle-

c i(leniticos, tone senão aflixados nos e lá Vai liin ofíie,al (10 dili,encias 
lug;ir•rs ptlblici►s. d0 custunle. cumprir as suas ordens. Por que►ti 

Ibrecilos e adlninistl•at•;u► 110 Cón- foi Illtlillado o sor. administra-
celho, l de nntio de 1881 (lor gtlan(lo depoz em certo auto de 
U a+1i11inist:ra(1or do cuuce11 11► investigação`1--está esquecido, não 

está? a(li:ltltc. 
Alonuel Lu(1•eru Gunies rllolcres  de Jçl IIulrr 1`;ì0 é csle o nosso fim;—per-

1 (l0em-nos o incidente; vamos faiar 
Q• l;t'It)IIUs e 0 I►ai•CfItlICSrs sClu rl0 i+.ditai. 

❑osso;. • 
1►rincipla aSSlln:— •a11 

maltar r•►a el(;•a,1a pr'rrr olli, tal, di .' Ianuel G11d(gero Gomes de Sei 
r'r)(,rOs sOnlrutr' yue o aut I,r diz ,e"r lirlrrcires, I3ru'll(lrcí forrrc(ado erra di-
Is,cl:lar(,l t'Ornrulu ela direito, e I)+Il (eito pela lltci-versida(le d Coma 
!n+)d,+ stia r,ti, alta ser redar:tOl d mn ht•rr, •ldili.lristrador• do concelho de 
llrl,. 11;1111 011 que se I)tlt)lc;l 

col ll il c I•„s. 13,rcellus, c•. 
Uo, I,at•I(ar,1 das du-•ias e ti)w es 

criptol• 11(11► 1,o, I,or fali ( I(s lllelllol' 
(tliriu, e ailuliui,Uddur ;i t'alta de oen-
te.r 

t 

'1',•111 enbiliwílo os seus reparos. 
c c Irislc c ilolurus!l, que, Ião ec-
lU, elli 11111 11,)Ctlnleilll► publico. 

ui1 hocl,m r•1 `marido, que pui 
!{I(illestl.I u(•CPllt;, il l;lrrll!Ilslal►Cl;k Ill• 
;rr excril,t(u 1)i.hlicn dc nilas (Ir 
tal nla;,nifulle; —üullas, elll hi0 pau 
ras p:1l ;u'ras, é (1'esfran11a1r•t Será final. 
,Ic lurrl:t? os raudrs ruiva e os 
01'ail,lrs CàL•I'!l)lorl's t; li(u s111)'Itl) •;l 

ISSO. 

(e lo se cnnbece 
ft rlìriìnll' - (1 sor. sa 11:111{Ir(s ¡lill 

a ct';lra 1111 rp (rridur!(' rl•ts 
r;i 11 ,r'CNNtsI11Nr.'Irt• Illls•fl itillnitlijlr:( ,1111'. 

pu li, I(-r limilo i,iif), Intl:1lO 1:11(1110. 

nlli•l;l b:lblli•l.ldc 1i;u•:t 11,11 :1 (lnnl-
gnrr 1; 111::1. nlllnu• 1);ii•;l diri ir 
!•Oi•,'rn:0• nm rnnrrlbn trio. 'inil)nr-
lanio cOtllucon4lc-
Cllllf'IItU•, ilao I('1ll l►no, n,lo i n1 

pi-u,l(n( ia: pvriloe li - nos, tiilnbenl nã:u 
prima por v(luca(lo. , 

Que quçrcul diser essas inlinlar(•)r: 
par ;1 Ihc ser presolite rio prasu de 
duas hwas t:11 ou qual objeto, tal 
on Iliia1 flucalllcnto.? 011ici0u, nau 
se cuu)prin o ordenado, houve fal-
ta (] e I:•spcif0.`.)--n C?Ie caso, sins; 
(nas sem esla fornlalid:ldr, o 1)ro-
ce•SSO é baixo o só fica ( lescousi(le-
rado (lucri) prefen(li :1 dcscunsi(4çrar. 

4íais;-- é praxe, é costnill: , e 
ln:Inda-o a e(incaçao, flue is pes-
sods gradtladas s ejiIil} ititl liladas pC- 
lo escrivão;--o que foz n sor. ad 
rnínistrador?•-•obra; segundo o wn-, 

I;I, cactcra'.—que bicho é este?-- 
•D111rtlão é por rnrxlestia, qne oecul-
ta fallewos mais 
11 isso. 

h':tiletllos 110 H.d ilal. 

No E litaP--- Saimp Deus! --poi, . 
p,lblica-sc 0 ( file vsl;í puhlic;tdo? 

Publicá, pela tlicoria (1110(1 aban-
rlrll rlun inePt:---sabia dontrina do 
nosso il►tiitn (limo adnlinistr'ador. 

Mas 1)(.,r,lão;—nao seria nle-
Ibor publicar editalmenle as leis 
,Ic probibirtn de. furos ( le 
chircr(_11s e hgIino (1 31(11•ia Jr; 1ofite? 

Festas eito v^elrl n:i ilh ;a legis-
lacao, nela f()ran, pl,blica(las no Dia-
rio do Governo, e talvez -f0.11-se111 
('.r1C011tt'adas lio PeJ;ai (lo tlosso-s:1bi0 
1(lministrador ( 10 rnncell►o-e porisso 
,lelianl 1)nlüicat• -sc'. . . 
Nao nion;llil,in ,')s Ct nvor:Cas; o que 

—Sl:í 1►rnl►ibí,lo, rsi:í' prullibi(1o;--
sc quercril trcllrsucclo, isso é.+.outro 

11,11, 

chineses e /11%►nr10 dC 
1111ricr. drr 1''1(11( n u) ;t pódc lia-
••er:---sobre lr,os 11'a'•rar—jonoí tio 
,nui,lt, e rolrla pi)1lernm conversar. 
1 rio frrnrr•n de lindo cllrltait 

l,oifrrde deis que n'estrt con-
G(1llio es1•io ubus(indo das disposi-
(•);ty le•lucts c y)ol ici(ies • em, vigor 
sobre o jo , (textunes palavras 
do E(IilaÍ. J 

[ü, so vê que o Snr. Rodrigo 
1'ellúso dial andou eill probibir o•-• 

•I),1O ( 10 monte e fechar-lhe as por- 
ias;—era ras0avel, como diz no seu 
Fidilal o sn1. de Lu,1—ero lima tran-
snet•rt.o; porque e,la adinitte-se nos 
tenros cia que deve sei- feit(i. 

Que importa que a Lei prohiba o 
Jo;;O d'azar, e que a sua : 7... u-
ç<'ao rricbu•;ue muita : — 

le1'e a paz á familia,` r 
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a tudo isto estão as convenier2cias 
e as transar( es? 1 4 

Jogou-se durante as feiras de 
Cruzes a roleta e jogo do monte, e 
este continua-se joga[) o, e, não ha 
duvida, (podemos affirma-lo) que 
foi permittido e consentido,' pelo snr. 
administrador do concelho: jogo 

,.•. de.coa2r:enienciasl., - A-
- - as  o snr: administrador. não quiz; 
•;;eraÀacil, fácilimo sustentar o irn-
•perio da Lei, - com cujos attritos e lia-
bitos inveterados outros tiverem d'ar-

—tar;—mas o,•snr, administrador não 
quiz, porque é mais facil e convenintn. 
destruir'o que é regular ebom do que 
plantar;—o • snr. administrador , 
'olhos da justiça é um criminoso, 
,que sé não pode sustentar n'este 
concelho; ` 

•r .#Não é só um criminoso . é• um 
imbecil, um idiota. Em malevia 
-crime o snr. administrador admitte 
que t os' meus administrados possam 
ter vontade no respeito e cumpri-
mento das leis penaes; 'e da sua 
párte.; ,, tra?isaçã.o no,não cnrnprimen-• 
to d'ellas; porque não transije:— 
isto é o cumulo do `•idiculo. 

Isto 'é claro;—quem ,não traiisi-
je . em materia crime, admitte a fa-
cüldade, - admitte vowade no curn-
primento das leis, admitte •o;i-
ção e insubordinação lego capri-
cho e despotismo •1•arte d'uns;— 
_ 9M•-yrP&llião da parte d'ou 

tios. 
Enganamo-nos;---até; velho apren-

der;---•pensavamos, que ' as leis do 
paiz eram obrigator•ias a todos os 
cidadãos e que estes não tinhão 
vontade de oppor-se no respeito 
que se deve ás mesmas e que for-

_çosamente tinham de obedecer sem 
•possibi idade de tr,rnsacão:--r nga-
.namo-nos, está estabelecida a Com-
<.muna e despotismo: 

`Tristes! Tristes são estás conse-
quenciasl---pertende a auctoridade, 
por meio de documento publico, 
mostrar o seu zelo e respeito pela 
•ordem publica e manutenção das 
leis ,, (com restricção in mente;) e não 

í;- faz mais que patenteiar o seu des-
preso pelas mesmas!! 

Será ignorancia, idiotismo, ou jogo 
de, conveniencias9--quem se alluga 
por. quatro - centos reis diarios para 
.diffamar, assaltar, a honra alheia e 
„ devassar,,a vida , privada, está apto 
.,,para tudol--malvadez e ignorancia 
apiadas—animal feroz.— 

,Rigor possivel diz mais edital-
,mente o parvo administrador. 

Qual será o rigor impossivel?-•— 
Será a admoestação em policia 

e,orrecional`1—isto é um rigor irn-
possivel, 

1+'arei por executal-as, aecrescen-
ta o sabio polichinella.---Executai 
o que? 

Neste caso a quem pertence a 
execução da Lei?- erras-te a voca-
ão. 

O issparate tira a força o o pres-
, uthoridade;---melhor fora 
outro modo de vida. 

t 
"lia-nos esquectrndi,;--todos o,- `-n- ì+ pr'eSo d̀a grammatica e do bom 
conv(•òien'es apontados, ,e os mais que ,,,,nso, arqueja em insano lavor pa- 
liavemos e descreu r, po•lºam seº r.i descobrir termos graves. pesados. 
remediados por meio' de um decretei, massudos e explosivos que -re-
na foi ma d9aquelle que ordenou n liéntern sobre seus administrados 
suspensão dos effeitos de um offi- corno bombas de dynamile... 
cio, que a, administração transacta Apenas tomada a posse da Adminis-
mandou ao Recolhimento das Beatas, tr,lção, quis elle desde logo dar 

..Esse „ sim; remediava tudo— uma amostra do panno de sua feroz 
Hei por bem tornar nullo e de üictádur•a, e em altos esdescompostos 
nenhum effeito.•. 1- ., berros, coin.escabujados ademanes. 
... effeito d'arrombál1—cuidam que e catadura mais sombria e carre-
zombamos?—cedo o verão transcrip- fada do que a rio Adamaslor no ei-
to. bo das `.Tormentas, fez andar tudo 
-Nem todos somos para ti do;-- n'unla dobadoura,l empallidecendo e 

Deus não vos chama por eezca- gelando de terror ainda os mais irrr-
minho;--a vocação foi escolhida erra pavidos e desterniclos. só pó,I i¡u 
tia, a mais propria seria a de que-, em cirna da brinca elo Adminisira-
brar cascalho, dor se não achava a cainp,eiiiha! ... 

De morto que, desde; 16g o, sem 
Cunha Ozoria jogar, para ambages nem duvid, s 

se ficou conhecendo rito, papel iin-
- portanto representará o br,rha••, nn 

07"& ' 
.•-• , , conSrllado do sr. 

dr • tãO iilll)o1'tanter'" r :rn o do i,e,ulclio. 
(yio ç•lç.tn,Tio "?n(icho ( do gV110r1131 

0 modo pior que as cousas vão, ltp„ám ria mcnlorae,d,a grau-á?ir:lae-
correndo neste concelho desde. _q; jé za de Gerolstcin .... Estejam 
o partido regenerador subií) ao po- certos 9110 como o t;rnaeral 13otim. 
(ler, leva-nos a abri /i!rr ellense +vais dia 'menos filia diríi o sr. 1,11-
como Secção• 41• oscindivel d'elle, dgero, se aind,l o não el',5sc: 
u r1 ;, - •t,lb -ó titulo rio Farç.ada. r - ;-- 
Será o rebistro seinanal das sanas Ningoo. • aqui a voz! 
mais curiosas da comedia que ahi Q;iarido ulr, znn;;o sou feroz! 

se está desenrolando dia a dia ante 0110 u nla,i.fgroz t,'lo,' c(,ào a!)aisu 
5u some, ; olr, , 

fi os olhos de todos. Seio muitos os g,) pc)º1,caso o meu Irú{alo ' 
personagens'gfie n'ella representam, Dá lesmei( 
e em numero mais que suffrcien-
te para constituirem lonba galeria 
burlesca; iras por ISSO nlesnio que 
são inúitas e sem conta as 
dades e disparates que sen) inler-• 

rupção, como que em enorme cas i 0 novi&.'ilno contrato l liilt'ie -l3ur-
de doidos, põem em acção, não nay chamou e, pren.lt• ;i a((eriçãO 
poderemos nós acompanha(-los em tu-, de toda a geºite inipareiai. inclu-
das éstas, e haveremos de respigar indo Os proprietar')Os c rt•c}ac;tores 
entre ellas as que nos pareçam da ,Correspondencia (L• Porlu«al• 
mais notaveis: Dada a rasão da epi- os srirs. Antonio cio Serpa; E+'ilipl,e 
graphe da secção 4A farçada• só nos de Carv;tibo e Anrlrnd•r i;orrO. 
resta pedir a ;odor os nossos Essa iiibnstl•tios,i negociata, esse 
leitores, a quem sobra para isso boa escandaio sem nome. essa irnm0- 
vontade, que nos atixlhern em nos- ralidade inaudita, fuirninada 'ate 
sa empraza com a noticia dé qual- pelos regeneradores mais +rraduaclos, 
quer dislate baldomerico que a seu é simultaneamente 0 suii 
conhecimento chegue, e haja sido tic c ciio poli-o do sis2rdo sr. Iíiutze Ribeiro, 
mos publico, a fim do o tornar- primeiro cou:..trat,lnte, e a mor-
enos conhecido como o mereça, re- te 1)roxiala do governo Sampaio 
gistrando-o aqui: —I3ur'nav: 

Sem concurso e a porta feclia-
da, a concessão ---roubo elo car);ii 

0 sr.' Ludgeró e'o badalo. nho de ferro de Torres lreelr,is e 
Cinira agradou muito ao tir: mar-

0 pobre do homem nunca se viu tlitez rle Vicalho, por ter i ido seio 
em outra, e sem tirar nem pôr apre- arruaça.. . 
senta-se como o piolho em camisa Esse digno par já nao tem ene-• 
lavada do: 

Anda, desanda, e tresanda; em- Eis alei o mais gldr+isso feito 
pertiga-sé; apruma os colarinhos, fir- d'um governo á altura da granida- 
ma a luneta, anata o bigode, dá-se de das cit'cumstar)cias, conto rr que-
ares de Arrobas, aspirando a ser ria o sr: Barjona de f4reíta,',-
otigre deste concelho, e para os tile- d'um govei;tio quo iae inovo, , . pala 
nores actos de suas funcções, para logica doei facto, como o declarou 
a mais simples ordem a transirei, o sr, pre•.ttli;ntd dei e(tnselllo, 110- 
tir, faz por assumir unia ,'rar'ï, dri g. ticd attipaio, •d tem governo 
ciado, uni aspecto e urja ydz Ver sem programuia, que fiado ser o 
dadeiramente forinidaveis, .o st re= que Detis cluizer; corno o disso o 
digé alguni oïficio ou mane•do corij i sr, A. A. de Aguiar. 

Aguarda-se com impacrt;.l ` 
proxima reunião extraordinal,a l.is 
camaras, por se suplíôr chie. "o-
meçará ahi a lucra em qti; a ol,po-
sição necessariamente liada frear:; 
toriosa, 
—0 tratado de Lourenço ►tare{uas 
obriga o sr. Lopo Vaz, fainistro. 
da fazenda, i seguir o ca1»inhor 
do sr. Mari,4 Dantas,,ex-mir,.stro 
dos estrangeiros. 
0 sr. ministro da guerra, :cari. . 

ches de Castro, está dispostoa en-
tregar a sua pasta antes de a sti-
jar com o despacho do tiero, da 
padaria militar --José Pan ir. do 
sá, Carnei'rO• 
0 si . Saí iipaio, mestre loisa, tk}' 

dos caloiros, em tudo -e a todos .na 
nifesla o seu grande (lesconteritarnnto 1 

Está,-pois, a desconjunc(arse C 
governo arruaça, e vinguem Jiacte 
surprehender-se quando o telegral)» 
,lllntmciai• ,t sia desasli•oza gteda. 
- -t;iier;on lia dias a Lisboa) sr. 
conde (li) Caza! Ribeiro, nossi Mi-

 em 9adri•i. 
digno par do reino lisis- 

liu péla sua exoneração d',açuellV 
alto cargo, tara mais desas,om .: 
braclameute se oppur' á tliarrlia 
rrcgularissirn, dos títeres do snr 
I+ontrs. 0 latr•cado tribuno parles 
menear, tornei), d'altP% credius 0 
enorine prestipo, assusta os Cr!a` • 

ousados palatinos da regener.+ 

r 

b,aixo in5d'imos o exce'ller.rv c 
discurso do sry, Custa lobo pr:-" • r 
nanciado na, pra^ira sess,-ao da c"` • 
mora d,,s íiigtbs pares, depois dw e 
queda do •;r)veijao progres•ist.' 
0 sr. t.;rasta•Lo1,o riso 

elo era partida algum e ao ,rtarl;" ,• fiai 
mais (} fino •é d considera • •iia r,s`•r!. pt 
nofavel discurso,. h.'uma cor ' ciP13o:•' Sa 

reroltad,a cogita o pi•occrliii)er,";'j 
pouco regular ou nunca v s'•^ •`•, d) 
camas dos' dignos pares:•--ci- t,t• 

e 

Ia 
dever. 

r Int 
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r wi, tF; Preto e conde de Valham. duvida a este respeito. radores da ordem publica? Pois esta ta nossa actualidade e dos seus`hoa 
an d marmrz de Fialho todo o Quem tem o sólio grande das desor- camara foi estabelecida ,)ela constitu- meus. Mas a historia, para que seja 
;r r •, que se cotabssa acabrunhado. dens é o sr. Fontes. E' o chanceller ção para gloríficar delietos phidos proficua, deve ser estudada no seu 
,Afi a que é o governo que, . na mór das arruaças. pelo codigo penal?. , . espirito e não nos seus promenores.. 
p}) exdruxula do sr. Mirjoria, es- Foi e sa sua chancella, foi a alrota- (Interrupção.) que se não tornam a repetir. E, por 
lá : ; (loira da gravidade das circum* ria, que errou aquelle ministerio que Sr. presidente, ainda que v. er a grandes ou pygmeas . que sejam os ac-
tas). ' e pai maior, acrescento eu, que; ali se vê, o qual não representa ou- me é superior a todos os respeitos, eu tares da scena política, as desgraças 

o peso espeeifrco das mesmas tra coisa senão o triumpho do alvoro- sou mais velho n'esta camara do que que elles Lêem o ; poder de acarretar 
cia uinstancias, to o a humilhação e o escarneo das v. ex.a Ha quatorze annos que aqui sobre o seu paiz são egualmente des 

`[,rnfim, é elle oque acabámos de ou- leis e das instituições. E as leis e as tomo parte nas discussões, e ainda até traidoras. •' 
vi.; , • úr] :;ninistrus que não Lêem op- instituições furam humilhadas e estar- agora nenhum presidentejulgou neces- Vós invocastes era vosso auxilio o 
piniã) nenhuma sobre coisa nenhu- geladas, para que fossem saptisfeitas sario chamar-me á ordem. E razão é espirito demagogico. Mas sabei que a 
1na. e que precisara de adiar o par- as vaidades, as ambições e os intuitos porque em todo este tempo eu não demagogia é uma força inconsciente 
la!nento para fazerem estudos prega- de alguns homens que não reconhe- dirigi nunca a ninguém uma unira of- e bruta, e mais terrivel que a propria 
ratario, que os habilitem a ter-opinião éem outro mandamento politico senão tensa pessoal. Mas tambem tive sem- dynamite. Iluntem servia-vos para der-
sobre alguma cansa. a completa indeficrenral pelos meios pre por principio o expressar a ml- ribas o vosso adrersaaio. A'manhã 
E fui para isto que tanto barafustou, de attingirem os seus Uns. Alvoroçar uha opinião sobre os acontecimentos derrocará o proprio tecto que nos'a-

esbrave,iou e estrebuxou a ex-opposição os espidtos, inquietar a industria e o poHUeos com a maxima sinceridade o briga. Vús sujeitastes a acçãorserena 
foi para Ali que nós, os pares si- cuminerciu, apruveilar o auxilio d, r* b~luera. E' o que estou fazendo ago- o os poderes publicos ao tripudiar das 

bngáosns, tivemos ale escutar, com a publicanus o sada}istas, suscitar a agi- m. Nrinca até hoje rue fui contes- turbas. Aias, lembrae-vos do apologo 
paciencia de um Job coberto de ga- taçãó popular por todos os modos e Indo esse direito. Agora se v ex-• (Ia escriptara: As arvores benefieas, 
ferra, dia após dia, durante U•es Inn- ene toda a parlk desac,•wcl ur os im entende que aio deve cohibir, eu as que mar)têem o protegem a vida, 
gos !,zes, a eloquencia esbaforida (14. postos, o reão tlnv ltir até mesmo sentn-rne. Alas não sem pl•irnúm pe- pozeram-se sob o dominio do espinhei-
que, , que nos contaram as excel- parcialisar e consociar a camara dos dar á rasgara que me mantenha a libes- ro alvar; e do espinheiro partiu o• in-
Jen( da adruiaistração da peALenci- pares com os prornolores dos dia- dão da palavra, porque é esta uma cendio que abraçou a oliveira e a fì-
aria , que. nos euruciamni com to- turbins, parra tudo lhes dei ensanchas questão que interessa a cada um de gueira, o cedro do Libano, e as cearas 
rias as rabularia:, da judspmdcncia a sua ummoencia poli bm nós. Boje, é commigo. A amanhã com ria planicie. 
militall C foi para Wn que por Uni Agora a sua idUrna façanha foi coa- outro. 
P,, como dizia o parla: Antnnio Vieira, seguirem entlironisa r a arruaça nas ca- POis é na não verdade que fui pro Vós deturpastes, para os vossos fins, 
para ajuntar o lim com o fino, que es- deixas do I)od,,r'- t postar pelo sr. Fontes, e votada n'es_ a] nitilreza do corpo politico que a con-
ta cantara, por vutaçãu da sua rnai- Porque aquele ministerio não s gni- ta c;)uiara, urna inoçãu d censura ao tenção propoz especialmentelli á mana-
Ia re17meradora, estabalec„u tila novo fica outra coisa. E é ira lamemar 'inverno )ela re ress i.) de urna arruaça? tenção da ardem e da legalidade. E 

pa ra l p nem ser. uer vos embararou o ensa-
4?ra )cip,0 cie direito pub,lcu constitu- nua o sr. 1ltnisU•o da nnt;i•r•a, gu•' ara- •' nu não verdade gila é em virtude 1 • p 
cíunal. Purq'ue esta ealnara estabele- ba cie nos dizer que numa se rovoh dlma mo§) que aquelle ministerio ,vento de que essa instituição, des-
C,lw ui pi novo principio sie direito toa, e honra Mo seja; é para lam_,u- i,)i` el,)vadO ao pod(,r?, 0 qnn é, pois, mentindo a sua origem, o seu caracter, 
Imblic Assira. ficou d'ora ávante Lar que, depuis do clltlgar à alta p0- esse mini;tmlo souãu glodkcaçãu da a sua missão e as suas tradições, viés-- 
atsselit. du doe toda a vez que, ara par- lição do exercito cai gu(1 ,:, ara, en- :•r u• se a padecer as consequencias da vos 

sa n tido q ra empol ar o po(,ur, não tem traSSe agora palra um trinisteriu orlai- sa insaciavel colüça do poder. : 
(,4poi.ados•) I.is, Sr'. presidente, o preço que cas-

a15 flue fi]zar 5e1)tiU pl'QaiOU(r Iln) Clal'1O de I]rrlai ar'1'U4,•;i, à e r,m -gne r  , 
(;ümn po so en._ expressar-ne d tou ao paia. a felecidade de posuirmos )•uicÌ•) nas ruas, yue n asso assolda insultada o proprio exército. '• • r 

riu i OCI:,•a rn u)erra, sem` Ullar aU ( ln(' aquelle rrlini,teri0. ` 
ipupada a força- aunada, que Mas= nas galerias.) , :.., - l 
so soltem gritos conU•a os pp- (L1dr,rrupfão.) limo ai veracióod, á e0n:,eie•a.i • a d • ,• Agora que vão enes fazer. Nao o l' 
constitllid05. I.nt,ÌO Ill Câtna)ra v• ex.°, Ql. }'1!'eSldenle, Gtltnpr;l 0 iiço publico e da m1rh• lk) p; i dizer. Mas- Sebo eu. 

^ , , r i)l'Up!'1;] dlgtlllada? T;̀,c.', e5"G1? Sr. Fontes, [ião de Zobde-•})ares--crerlitr; 1)osteril na canlslral s,.0 dever, iltpnad.) silencio ;iS •,alle- ,-
pares se levantaras uai dos seus rias. Assim o exige a dignidwle tl•c•s (Inte(r(rpçartu.) ter no soo nAfleJO-

,Gqnbros, proporá um censura ao gover ta assembiéa. Páo (mo m.; dia, rés Acat') Lodos os podor(,' do esta- 0 sr. ministro r ;i óuETijá deelai-
no ; yl)rítY:lu a ï1 sb`rdarn.'o~ï gaito a rTtil)1 pe sualm,tlte, Saio—m,' 1,,. A11s aratu ain;l I mala a verda,l, •ion que approvnva o adclitametdo fei-
a or;a !'= camara ciará raz5n aos comploLalmente iniUi rentes esmos rumo e a ,insóri, ;ti(,,ra e.,tnu ablui }) ara ou-

{ d" ord)iros, e dt;sp(,,dirá o gnvernn que rés. Saba v. ex? qm! A una dos grau- era eus:+ s_)nãu para vour pela sn 1 
cnrirnsou o.inqualifrcavel d:litto de os dos matos deste p;rir? f;' a pu.;il ub.; r)a:lcia na governaç:i•,) d) estad.,. 
rel`imir. Quem o poderia acreditar? lanimidade dos poderes; publc•m op .l 'i disse qui rop~ n caractAr 

'J Am já mais julgaria sequer vemm mH p)iadasj Falta-lhos quine tUgar o qn.' >rUcular do; srV n),ni,u43 e du sr. 
► a41 w Ire wmns presancindo e que pensa, o faça o qu(, d,lvu. F,;:(1 cora- , uut•.;. S ) t] inJ,sn) ), ,c rluizwcm, 501 

Pstlnos presenciando? Alguns alvorotai- nem espero qu; rno u;i0 Ila-da f.11;wr. .;r;iile, ad;nir,ldar. NUS ou OSWU apre-
d,,r s dão \' Ivas a repubbca o ape- caso rn3 su1.1 nossesaua. 0 dc eu trulu acL+)s,,ubllcus ) raUcad:); por• 
dr4 a, a f,xça pliblica. A guarda rno- quero é s,+r ouvido. 0 nllis q di-m • lluataus publicnS, e• pratt.icadus par• 
13'02' p 02011 algu,nas pranc4adas ais- p•)uc0 cuidado. Purern, u agnia aI- ; Ils.s n ) Seu caractar p:)laico. L;lou 
pert , o ruotill]. 0 governo é o r( spun tfau., a)eze;, (, tas rnaniïesU+ç•) im Itlt, +,) r,,ciaud ì aetns rl,)a) eu j,, no ma 

par esta repressão. do sO1• c iur , l 0S areei ) rés g , v,,r -
` -1 qne L, h) .• atai aqui ,a prevaricação? natnentaes. il ío d) ter enL,iu sa5rea 
I;; dO lado dos turnuhu iHns, ou do lano u meu prop piei a mesma influenci 
elo w•erno, mantenedt r ela ordem? qna Ill m agora. 
uet t,umpriu o seu dever. e quwn tila;, sr. presidente, creio rin'a an-
MUI a elle? Quem deve' ser loavadu, tas da interrupção qu:) acaba d.; dar- a , tua use I+sLan u.aalndr,. 
e r lern deve ser ceusurado? Se en rara r,l'eria ao si,. I „ It'S cnrn,) I,, sr presidente, h1 n'e <t+, til m(l.) tinia 

mus a ventura de possuir nn nos_ aurtor• da iuuç5o da Censul•i que dar- ustiça rotrib,] eiva. I:• aquAla N0I1T S 
1 010 UM insigne esladlslai que se r'nbnl.r o grnvrwnn pescado lwlo Acta ellr i gelam Oà povos da anA gulado nul-

' l)►t nWu a dirimir a q"sUm Esse ter mandrie) a trailrl'uilid ida ria; r•. is d ' diaru c(ilt), e qui A, rm•c, t r Snbr;, o 
grau , hornern d•éstado abraçou-se L'sJoa. Uiz.;m por alei (11102 S. ( x." é t, ) ei-lwIrad. tr os ea'.+itus lu pr yn" nrt-
üE)111 os tumtlltuariOS, o I)ropuz, sustou- segundo ininarcba t}'este i)aiz.... oá} io. 0aat'i ( l'l , eu s+ja uanl'll•o pri)-
+arr`r °f(ectuou a dJ pos;r.ào do ryover ,r) _ r, p!1).tL;l. i•lli n,l'. l,);ita's e ,'t;,ClliCi)I'-

n estadista, disse eu? Foram (Ïn(Tt'T(lflí;-G;7.• r•ll,•tUnai'1US IWa1'd!1'1 esta „airnira a d'li' f•C)t 
. •m( a'; q` - se apresentaratn na liça Pal'rnitia-u)O \. M'1 que lbt,, diga, uai pa„(,, qiw pó.le ter para uHa fu-

ttfeza 11 ' aS mmW r'ol'am d(11S alia et estava bem„ lua„ e de ArigÌ- instas u maquanovi, ,• hi,tnl'i(I !orne.-q 
tis. J ,' S• •+,Sputararn 'a distincção de nar que ;' Iludi;' ao poder' ruadomdó'r•, ~ os temerosa, exornp&3 ( 1,) qu3 SU-

A Serlta OS pl'011lr, Ul'aS a inviolabi- r) r liar} \'. ( x. a U. 1'e,7eltat mÃs dU codo as assear seis ir , 1 ( IC r•ÌSIa)t v2ì (I ir' 
zìdatz ela a.ssuaika. Tão soffregos es- que eu. Mis, V. ( x.' nSn ate doixorl •)•ctuaul cun] a a:larcir.a. 
ia)rai o Sr. 13arjo)a o sr. Fomos da acabar a minha oração. lia inconvc'ni; Q.l:)ndo o semeio rumina exilava u 
a!ltb o de selem ), Cicl,; da acuara, entes Cal interromper o ora ; ter' nu collsul miam 1 e'r im 1 os furou.:; de 

? •Iao sr. uarjona ,,o adiantou a pro- ateio da sua phrase• uma 1'acç ïu a.,itadora, a indapemlenei;i 
)ç 1101' • CF(1S1)r',1 a0 rOVEr > , , ',.., , , 

ll 6 nu, gnerondo à•- Eu ia dizc•ndu que, s;rnilhant(, boa- d w,e senado e;tavs+ Preste., a t.xl)i-
e • sim d,fraadar 0 sn Pontes das suas to era aleivoso, e que ninguém de rar entro os applausos e por obra Wes-

1191Ums o in;)ti eriveis regalias. Rías ora ; vamo lhe poderia dar o menor sa nlosuii beção. era 
it nã0 CODsco rtl ;unia el}e nern credito, depois de ver o sr. Fontes Quando, cal ten]pns modernos, as as 
n •e„1 itu dos Seus 1%. E nós tive- cingindo o barrete phrygio do arrir•cliii. ssnbléas legislativas da França dei-

ui o divertido e,ectamilo de dias, estos actos dn Sr. Fontes e xavnin, desfilar nu recinto das sues de-
i: et o BarjOda a apear-se humilhar- dos seus Sectarios tradulom-se, [)ai' lib ra .õ;, t% uxi,,cutores dos sinAiras 

do dai eauma a que se tinha erguido,'( Um, em factos que saio da responsa- ala tada,los dal cominutia, asas assem-
confe a, n r) lum )enitencial , 

tinha stuciosamcuté adortad0 corar as La•rt}ue (J trci0 listo rl é alCa•]lentre(lsel•io trt  pruliriaLAs rl+ tyrani•+, sa que e11(s tinilalln \ fa• porina do pavão, e que a sua era a grave. voneaidu. 
•10r1<,,S • ivapiradur, direi aos contribuintes— 

+ plamagem dar gralha. Pois esta camara fui instituída pela Eu sai que n'estes grandiosos alua- Abri os olftos se não quereis esvasiar 
Asse I,; M, alue nàu reste menor constituiç5o pana dar razoo aos altt)- tiros luas se ajusta 1 lnçsquinhez ares-! a, bolsa, 
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xtril) nl'aU p(;ï a11Jin,;)• 0 b,m 11•t's' 
L3 1. • tua apreciando actos que 
3u julgo digios ele ines(:ealivOI rcpro-
v çïu. t;', pois, evidci)tl qur: a milhai 
irig,vig,l1] n:i) Mimai sa Sido a jurl 

to por essa, digno par no projecto de 
lei relativo a promoçao dos coroneis 
o gale augmenta Cr)P,31CltìraVelnr0lt• 

as despezas do esudu. 
'fade) o inais Ser;i pe!n mesmo teor. 
0 qna vão elles fazer? Vão fahricatr 

inseripções de divida publica. 
'Da e,imin`lo muntarãn 'a m;achinal 

eleitora!, farsa;) su,- ir a divida fiuct 1. 
ante, extin,tal pelo governo il;iisado. 
tornaraa•) o in•,iì extenAv0 e fatrtr.) flua 

mar poisa o bati }n"t:, do ort.arnunt0, o 

assenLu',ao p,4 e sNo a Lodos o4 
vuzeadorus imporinnos que o solicitll-
i'L'in. 

0 Sr. INHes fui o or miSMInr, e 
é o uàteut.lt! , t d.) f,)t'eï ni). Q,lo pód<-
st„ pai.;, Gru,r s„nau trilhi+r u mes- 

im) muninhi q !e es;e di;pw par per-
c0rr))t) durante, a sua lar r.1 estada nu 
Poder? 

Equ Cal~ 01 espeduda estai ain-
da 1 l nl,!illor!al de tndus- E o saber 
Iud vai e!I 1 tl,, nova ,ur 1'epetida gua-
1 qui rib! Lt?iAou ;I proferir o rrif3s W> 

hrado qn,, li:t r}ualro seculos, foi o gri-
Lu do gu,,rra t.l:, uul celebre reformador 
--PO")"), abri os olhos e Jechai .a. bolsa 

;ti;o o faça), porem sr•. presidente. 
p:.)rga;, rleu nau tenho por costume se-
ir na iMpo,i .ão o procedimento in-
decoroso rl•arluelles que a todos os obs-
taculos se soccorrem para impedir•.le- 
varitatnento dos impostos necessarius 
para pagar as despezas do (miado, e 
;i; clespezas provenientes dos esbanja-
mento que ellesj)ropnos pr•at"aram. 

Mas, se a experioncia do passado 
devo ser a nossa conseibeira para o fu-
turo, se os inalas padecidos devem 
ser nossa s:llv;aguarda contra as occor-
rcmws qu3 os originaram, eu em pru' 
st+nç ;I r] aquelle ministerio e do sete 

r 
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1 pois pelï-ceado a odeia ao J Id+ lias corno isto não convinhi aos i egene-
ciario, não podiam attin;ir, que fos , rid(ires, o celebre Rocha Poix')to Irvan- 
se outro o rim. Estavam tão certos disto, Lou-s , e de tilo(l) mais descuntl)n;tu is 
que já se acotevelavam, qual d'elles juriou dc palavras u s1-. dr. Zaulilh. 
reci;beria primeira a exportola con 
tardo já tio bobo co:n doi;, trez, 

Po;lilpia Correei<>na➢.—E'na quatro tostoens. Os presos só viera(r► 
segunda-feira a do Lilaia, filho do fal- asi quando o virani sahir pela porta 
`tecido dr. Costa e Silva. 0 ittotivo po,r- fóra. 
-que está preso, e as circunistarcias, Cobraram animo, e então cantaram 
que acompanharam a prisão são origi- entre; si tini tango com estrcbilho— 
naes e importantes:—deve ser tinia ia- forte palernvi. farte asno. 
diencia interessante. Fallaremos mais Até gue ponto chelgou a dacadenl:r, 
d'espaço, por hoje nada arais, f+cantos por (leste atrinraP 
aqui, por não podermios ir mais loujr', 

•f)slaaa•e:'ls•aezrtca.—fia nnnte ele 
quinta feira ultimrt (,spancar,rin e:n 
Bar•e-ellinhos um ercarlo (lo sr. Do-
Inin-os José da G)sta Rf'Is. 

Di•r.-st, ( lu., tis c•pan1-adur:'S• fol•,rii1 

•clarissimo e distiractissinto adlrinislra-; t ernandu Antonio ll(,, Varia. Balthaz u 
dor deste concelho:—este iuesmo n(i 1 da Cota e Antoiliu Pereira ela Cu 
,altura •e §randade das circiinrstcincins!1 Ilha. 
0 edital vai rio .pagar competente. 
acompanha-o algunias a'eftlexoens, 

a que V. Ex. a pode ajurrt.ar uul.ras 
de maior cunskle.r;►ção. 0 homem é 
muito ► -tini a nosso respeit,% nato ruo: 
f-az •a vontade,.:-os genios estão su-
jeitos a milita inveja!—O docnruent(-, 
•em gcte foliamos é titulo sufficientr 
,fitara ser• sacio d'acadeinia real da; 
sciencias! A estreia é brilhante, e V. 
,ex.' não Aove fierder ocaasião de o 
recomniendar ao governo para o pro-
pór deputado. Os'congresaos avliam-se 
ºtrais pela qualidade do que pelo nu-
trnero;—e deque qualidade não é elle.. 
se o propoem e sabe deputado, a 
gloria é délle e deste torrão, que lhe 
deu ser:— ministro cor. c4. ?ião lia-, , 
de acontecr assim;--os ter.;', ,; 11M1 
vão bons para hoine ,s dc •valor, e 
temper'á iG -,iú.,50 cotiterraneo. 

.';i inveja, inveja! Cahim matou 
Abel. 

Ao sr. governador elvii.-. 
Pedimos a sua exceller►cia por espe-
cial favor, de, era hora vaga, lèr oEdi-
tal do sete subordinado, nosso pre-

As honras e a ganancia do sr. 
Fontes 

Presidente Ela amara rins pares. 
Presidente do conselho de Estado. 
Director geral d'engenharia, , 
General de brigada. 
Governador da companhia de credi 

to predial portuguez, ete. etc. 
General  1:0801000 réis 
Director d'en-

genharia ... 1:08%000 » 
Conselho d'es-

tado 2:00%.000 > 
Governador do 

credito pre-
dial  3:(i006000 

Somm 7:76%000 
Uma pequena colher d'hervasl 

» 

i.nrlge -o na ür•is.t o.--Talvez a 
epinrafe dé ocasião a equivoco e a 
uma'mã interpretração:—o nosso adrni-
nistrador• não está preso, foi tomar 
posse; da cadeia desta 1'illa; não ha 
duvida, o caso é ele oppinioens. 
Não mentimos, quem sabe, sabe;- 

o st. administrador apresentou se ao 
carcereiro acompanhado de um orrcial, 
o preguntou-lhe, conhece-me? pois não 
a sua linhagem é muito antiga,—sem-
pre prometo para 1-1 servir;- abra as 
portas; diz o irter:ocutor. Lestro, 
como um gamo o carcereiro obedece,. 
Entra sua exellencia e passa revista ris 
differentes prisoens, que encontra em 
mau estado e em pessimas condicço-
ens; promette dar providencias, e 
diz para o carcereiro-se h tiver al-
g;ima novidade, de-me parte para pro-
videnciar. 

Spsnto geralt--os presos tinham 
concebido a esperança, que o flui 
para que fora ali o sr. administr•a-
4or era para leres dar uma esmolla, . 

i3•i•a$lsl;tc•irr .—'I'1,tu d'e.xist'Ilr.ia 
poneas s(,rnanas, e desde a sua n;lsl('n-
cia tem estado corlttnnad;ltneilte em 
crise. Dentro de quine.,, dias saliiu 
o ministro tios eshan;eirus, a•r•ry é 
hevitavel a do ministro da obra: 
publica,;— a boa não l(,v i a crer. 
que se não possa apresentar às r-;una-
ras, que se atirem no (lia :30 (1u 
corrente: —gnrni torto nasce turre 

ot• uttnca se intlirritrr. 

Me:eiaç5o.— Nui [ li1;n i e elevada a 
lI1C lisl'I Jlrl tini lira; a a1) Sni'. VIS-
condc EI( S..ianu;u io. ync foi outr'O 
;eu governa(L)I, civil. 
0 qnc ha clu W.a a de ul:)is irn-In 

pol•tante fui coin; r inenial-o ;i s,•arc 
do caminho d,, f,a 1-o, e ; it ompanlinu-o 
até ;i c:lra (h) : n1-. Visconde ( 1,, 1 
,re!los, onde se 11o, ,l '( 1 ; n. U 1);11.-
lido pro ,, ressista quiz o11'_•rt;ir-Itn, une 
jantar, nlas sua ex." não acre(! • u. 

No (] ia j̀  comhç;u•ani em Vianna 
as sessões da jrlut+ oral. 
Ao abrir-se a scssào u sr. dr•. 7,a:u'tl+ 

propoz, que n,ro pudr:;,rm I'u!Icciuuar 
conjunetaulente n'aqut'il;i eUr¡11)1';t!:ã ,, os 

srs. visconde da forre das D,)u:as c 
José de Barros Lima porque, sendo 
cunhados, d:z o culligo adutinistr•ativo 
artigo •10.° Não pildem pertencer 
ao mesmo corpo ailniin strativu par, n• 
tes por con sanulliniüatll, ou atlìnidad(! 
dentro de terceiro grau da ] unha recta 
ou transversal.» 

rgualtrente propoz que se nomeasse 
uma cornmissão para decidi qual 
dos dois substitutos igualmente vota-
dos podia funecionir. 

Foi discutida a proposta e, indo 
a votar-se o presidente entenda❑ não 
dever pedir o voto ao sr. viscui,de 
(la Torre das Donas'e io outro, por-
que o Cod. Athn. diz, art. 8̀.': , Os 
vogaes dos administrativos não pàdem 
assistir às sessões ou í parte d'ellas, 
Lm que se tratar de negocios que 
hes digam respeitu.» 

E:rnratles.- Fizeram exame e fri:,l-
ralll approvad.'s p:u';1 es( rivã s r, t;l 

bellG;es ns ,r•,. Anlnnio de Souza 
.1zt'vedo Junior•, r, ü ;rnarl{,) José Si 
mires, de I3,Ircellinhos.--Proa: i;co d: 
Souza Caravana e NI n_)el José (VOL-
reira, desta villa,—•e Gon;:alve,, 
\eiva, de Viatodus. 

Enfea•rno.—Tem est;idr) grave-

mente eoferutu o sr. Cunlnlenl!ador 
David da Barros d ( B:Iva Botelho. 

13•ai1!!(eeZrrnernto.—Finou-se n'r::t,+ 

v'illa e fui sl,pult:r(l,l na (¡harta-feiratyder•an:*z(l,ls•a3:rl.— 
passada l E!x.•'t tilr'. a 1) (.! ai'a (':):' 1!:0 l :1 1l) (1 ) CVI'I't'rll', Irlall•l!1'ull-.<17 I IIf 

da iïva, irai:i do sr. J+)a.o t;•lr íl), Í Francf,rt s(fttr: u 11 ' u , ll;)r+ Px1 o 
Coelho 111,1 Silva e crrnha(la (lu sr. -, il lo in'.ernaci,fu;d 11.• arlsas ulinl't u,: 
M;ithias Ginçalves da cruz. ;i ( leal cuncurrf'ram o; priu1-i¡ lv> 

rstahcleeinlcUlu• da F:nrt,pa t1- .1tut•rica. 

I'.ste cavalheiro prot-stuu contra tal 
pru•.edirnento e r•etirnu-sc. 

A'por'ta da n;werno civil fui o sr. 
Z;lMitll appunadn por• al;;l!n; narotus 
capit.ulealhis pelo adluillislrador du 
con('e!hl). 

A:n;la , 11 pui; h nlve na junta ge-
t•al ( a • ias trali:•a:n:ia> pralicalla; pelo 
1:11 ftoella 1't'ix . to e si,n; ,ryn;!re;. 

F.•n st••,t:id•i U s1-. nrint•trn (! u 1-l+lati 
il:'ICletill tl ler. 7711!it!I ( 11) t.31-0 (b. 
rt!itl)r do Iti'1:('u. flor. ba :i :alo )• rxer-
cia cuin ¡o•obillal! ., iIltr i:;1.11â 1 1 e a 
maior wiltin rvie-
valil• 1 d i 
A qui l(:enl os n'fsàoç L'itor+s o1- 

:ruante- da til), r1l.ldr c. 1u11 l'anria. 
E:n quallh) irto sokYC(l1" raro é 
dia qi , passa, qu.' s" ,ao furna uri 
cj'ntru r'p11h'iranu. Na , irara leu- Tuu 
rua, ene Lislw;i, t f .. , -.,e ;1 Jl.11 srlhr 
s 1 ac:' );p 1 111:1;1,1 1-1,11► v f, 1-'t rr1)uhhca 
I; tudo pai bens, sperc a- he pi-1 
••uL'a. 

QDy ïaflrtratriin f,ra•••t•crac.•doti.— 
I:;t i 1,111(' o, 

lll!ÍITI11; ( t'I'r1`IIIt!tf)• dt' (alio t' Tdli ,sil+, 

r,.ut;arun cerra 111; :i:l);Ii) [ norlus 1 

1:800 ferid,ls. 
i); tli"•j:i ,; prf)vtrnienles tens 

in u'anlr.nt i dt, i a<a; r1rt;,r;Uu sc 
Lrinta l; (l,: fra'Icus. 

•uoed,% ene bronze c—ni fc 3111-
(;:X. () ¡; nx'l l'Itf, fl':,Ilt'(''/, l e•iil%ell ,, ti 

)4ituir pronlidantentc Inda a 1-r;;+ Ino(1-
da tle hrnnzr rtn 1-;t ( 11►ar;;u, por 1.0 

a; moc,l,+s de nil:rl ntuilo ul:lis pv 
(I!a nas, 

se alto 1 oniìuldircnl, piai 1-U. 
emil a; 110 prata ler•ilo ;t furula ol•-
I,I;•Uil;ll. 

•:a/ytcaic,aa:•e! zw :S iro te,--- Ui! 
ilorunu'nto paul:nni•:,l (r publiradu r-
1-:'I11rI11CI11e 11;1 IilTlat(tl'I'a, :1('(al;a a l'1 
fra d )s cnndi•nulados ;i pr1:;1 r.!t'na n 
III;;I;ItL'rl'a, liUl' l'I'lll)l' 11(' Ilifntll'11t. 

l;!n 187!1 f)I•anr 1-undt•;Iurulns :t' 
e d vxt,elll-Idos IG: cIll Itih!1 rol, 

drnul tt sul-sc 28, (tos qu,es l:3 fur;li! 
cxc,'euladl;s. 

._ - -••• O•'A[%•l •1•=.11--.-.. -.... 
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C'O-NIPA 111A PORTUGUEZÁ 

I)!; li).tS OE ANlMal:•; 

tiO IL,1/.IDI., •Axo,N•).11.1.1ih1 IIFS 

1'O.1 ti.11;11,1!),I1)L' LI.111 DA 
ett„ 

c,-•I•1T.•1, :• r•u:onn,•oct, réis 

- --.•.:rc  

rafa rnn{p: nhia tom i serur(r 
Confr:l 0 I'!r(:o tle n1(lrte TIOS al)r • 

11: IS ler! todas as espeçIOS exis 
tentr:ti cru rin:llr11lor polrfo do imix. 

convidados 

lodos os 1WOprict:lrios l:tivradorCI 
e crcadores a conlparcrerr•m ❑'esta, 

çnci."I anndc se 1'rr st l: n tr''1 ! 

os c clarccinil'ntos 1►rrcisrs I 
se cíI,e1l1ar esle inipor:a: tese 
tajoso ranjo de se ; nros. ) . 

';•rrc'trllrrd(us. 
lul rü(1 /brt'ill; tl/ 

i 

r• 

Z•e4:7ac•:cçãc>, ie allrcl:ltr ;Ão 
r 

0,s 111 voos elo S. 13(,1110 
I'lri:l d;ls lirciras frui r'll 

1 

I ras;ln, IW1, (111Po 111'1„' cr ü Th' 
lnsz Jose, ele Arrijo fruta' W trte 1. 

rnnlmiss;il; (lu 11i1a• roso Si Ilcrlt 
'1-a por que no dia `?_) de jul F 
In ;lllli0 1►reteritOf„i pri)r.lam:u no 
ftl:ll)1!(l: e E:1- nio :Ill)'^,.( u!t1'••;° ` ll'r' 

Icclarar;tn nunca nt;l'iifcao , rcpu 

1lirIlCla, cllfl'Il(I('lt-•'" (Illr Ita•':1: 

tos h (leve`'; • el•j nl1, porrnl o:; ni'.'rl I 

prttellle :u• para odos os eflePs 
niullYurlu o conciderc como ,leal r• 

(I:1 ❑ lesina cplllillssao. 

E1)ITOIi RF,SPO:•SA'•1• 1' 
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